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H I A T O    A U T O C O S M O É T I C O  
(COSMOET ICOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O hiato autocosmoético é o lapso ou descontinuidade temporária na auto-

coerência teática da ética universal já vislumbrada, por parte da conscin, homem ou mulher, 
interrompendo o fluxo da conduta retilínea e manifestando pensenes regressivos e constrastantes 
com a autevolutividade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. A palavra hiato vem do idioma Latim, hiatus, “estar aberto; ação de abrir; 

abertura; boca aberta; cova; abismo”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição auto 
provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo cosmos deriva igualmente 
do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O vocá-
bulo ético vem do idioma Latim, ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à mo-
ral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Lacuna autocosmoética. 2.  Intervalo anticosmoético. 3.  Lapso da 
cosmoética. 4.  Falha da autocosmoética. 5.  Vazio da autocosmoética. 6.  Fissura autocosmoética.  
7.  Lacuna antievolutiva. 

Cognatologia. Eis na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo hiato: hiante; 
hiatal; hiatização; hiatizada; hiatizado; hiatizante; hiatizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas hiato autocosmoético, hiato autocosmoético in-
consciente e hiato autocosmoético consciente são neologismos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Moralidade permanente. 2.  Prolongamento da moralidade. 3.  Fim 
da antieticidade. 4.  Continuísmo da autocosmoeticidade. 5.  Verbação cosmoeticológica. 

Estrangeirismologia: o mind the gap das lacunas perigosas; a falsa accountability gap; 
o loopholes; o manquement à l’éthique do dever moral; o willpower. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à maturidade das condutas pessoais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autocoerência evita 
interprisões. 

Citaciologia. Eis 4 citações atinentes ao tema: – A pessoa sábia muda de ideia (Imma-
nuel Kant, 1724–1804). Há uma fenda em tudo, é assim que a luz entra (Leonard Cohen, 1934– 
–2016). Uma pequena brecha submerge um grande navio (Benjamin Franklin, 1706–1790). A uti-
lidade da tigela reside no seu vazio (Lao Tse, 604–531 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 7 provérbios pertinentes ao tema: – “Onde o muro é baixo, todos 
saltam”. “Feita a lei, feita a armadilha”. “Entre o dizer e o fazer, há um longo trecho”. “A palavra 
é prata, o silêncio é ouro”. “Muitas vezes o que não se diz é o que mais se ouve”. “Faça o que eu 
digo, não o que eu faço”. “Discurso afiado, prática enferrujada”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Buracos. Todos nós, humanos, somos esburacados”. 
2.  “Cosmoeticologia. Para se alcançar a Cosmoética é indispensável vivenciá-la”. 
3.  “Lacunas. Quanto mais evoluída a consciência, mais preenchedora de lacunas multi-

formes ela é”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal anticosmoético; o holopensene pessoal antievoluti-

vo; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; a falta de or-
topensenes; a ausência de ortopensenidade; a necessidade de reciclopensenes; a demanda de reci-
clopensenidade; a persistência da autopensenidade importuna; o gap ortopensênico; a pensenida-
de vaga; o ato de patopensenizar; a desatenção e indisciplina pensênicas; o realinhamento do ho-
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lopensene cosmoético; o holopensene da pensenidade crítica; o holopensene da correção; o holo-
pensene do compromisso com o Curso Intermissivo (CI) impulsionando a autocosmoeticidade;  
o holopensene reflexivo reavivando o autodiscernimento cosmoético. 

 
Fatologia: o hiato autocosmoético; o lapso de boas condutas; a falha da bússola moral;  

a perda momentânea da reflexão crítica; a irregularidade do autodiscernimento; o porão conscien-
cial manifesto na adultidade; a maledicência; a queixa desnecessária; os fatores externos pesando 
na autorretilinearidade; a pressa do dia a dia; a rotina exaustiva; as pendências ocupando espaço 
mental; a autorganização descontínua; a falta de motivação criando lacunas cognitivas; as deci-
sões falhas em momentos conturbados; o distanciamento temporário da gescon pessoal; a obnubi-
lação impedindo a consciência de perceber as repercussões do próprios atos; a falta de dedicação 
à leitura e pesquisa; a perpetuação da ignorância sobre as realidades da evolução; a ausência de 
autovigilância; os sinais de alerta desconsiderados; o entrave à lucidez e à assistência lúcida;  
a maior constância na homeostase íntima; o progressivo predomínio da Higiene Consciencial;  
o exercício para a recuperação das lacunas mnemônicas; a eliminação do distanciamento das ami-
zades sadias; a construção da convivialidade evolutiva; o fim da indiferença antiassistencial; o rea-
linhamento proexológico; a retomada de atividades inacabadas; o reconhecimento da autorreali-
dade e reassunção das ações evolutivas; a supressão dos períodos de latência evolutiva; a supera-
ção da estagnação evolutiva; a autoconscientização das recins necessárias. 

 
Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o re-

cesso projetivo decorrente da anticosmoética pontual; a abordagem de consciências assediadoras 
ou guias amauróticos nas brechas da autorretilinearidade; o lapso nas manobras energéticas diá-
rias impactando na autolucidez; a perda de sensibilidade energética causando obnubilação cons-
ciencial; a lacuna paraperceptiva crônica; o ambiente otimizado e próprio para a tenepes auxilian-
do na conquista do continuísmo assistencial; a paragenética patológica; o afastamento de ampara-
dor extrafísico devido à intencionalidade doentia; as projeções conscientes enquanto recurso para 
superação do hiato autocosmoético. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico emocionalidade-irreflexão; o sinergismo au-

tocriticidade lúcida–retilinearidade cosmoética; o sinergismo verbete-autolucidez. 
Principiologia: o princípio da autocoerência cosmoética; o princípio da transparência 

consciencial; o princípio de o menos doente ajudar ao mais doente. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ininterruptamente; o códi-

go de exemplarismo pessoal (CEP) restaurado por meio da autopesquisa; a vivência do CPC no 
extrafísico. 

Teoriologia: a teoria dos fatos e parafatos auxiliando no esquadrinhamento dos lapsos 
cotidianos; a teoria do exemplarismo cosmoético minando as autocorrupções. 

Tecnologia: a técnica do EV eliminando os hiatos autocosmoéticos energossomáticos;  
a técnica do confronto cosmoético; a técnica do esquadrinhamento dos lapsos de cosmoeticidade; 
a técnica da escrita esclarecedora expondo pontos falhos; a técnica de rever periodicamente  
o CPC. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na conscientização quan-
to à seriedade do vínculo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-
rio consciencial (labcon) pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
Efeitologia: o efeito da autocrítica na supressão das lacunas evolutivas; o efeito do 

perdão inteligente eliminando patopensenizações; o efeito patológico dos hiatos autocosmoéticos 
evidenciando polaridades oscilantes entre a homeostase e o assédio. 
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Neossinapsologia: os estímulos cerebrais decorrentes das autorreflexões mentaissomá-
ticas; as neossinapses consolidadas pelas reciclagens das condutas anticosmoéticas; as para-
neossinapses oriundas dos fenômenos parapsíquicos lúcidos; as neossinapses geradas na escrita 
verbetográfica facilitadoras da recuperação de cons; as paraneossinapses evolutivas ativadas 
pela remoção de hiatos cronicificados. 

Ciclologia: o ciclo desvio-retomada; o ciclo autocorrupção–ganho secundário a ser in-
terrompido; o fim do ciclo do hiato autocosmoético acelerando o posicionamento evolutivo. 

Enumerologia: a lacuna na ética; a brecha na autocoerência; o vazio de princípios evo-
lutivos; a ausência de valores pessoais; a persistência da miopia moral; a permanência do pensa-
mento anticosmoético; o ponto cego da recin. 

Binomiologia: o binômio quebra das fronteiras–Cosmovisiologia. 
Interaciologia: a interação autocorrupção sutil–hiato autocosmoético; a interação des-

continuidade autopensênica–perda de oportunidade evolutiva; a interação autovigilância cosmoé-
tica–redução dos hiatos conscienciais; a interação hiato autocosmoético–repercussão holocármi-
ca; a interação autorreflexão profunda–identificação das lacunas autocosmoéticas. 

Crescendologia: o crescendo hiato autocosmoético despercebido–hiato autocosmoético 
reconhecido–hiato autocosmoético eliminado. 

Trinomiologia: o trinômio autodesatenção seriexológica–hiato autocosmoético–repercus-
são proexológica. 

Polinomiologia: o polinômio lacuna autocosmoética–reincidência trafarista–atraso 
evolutivo–necessidade de recomposição. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalsoma / psicossoma; o antagonismo racionali-
dade / irracionalidade; o antagonismo imperturbabilidade / emocionalidade. 

Politicologia: a autolucidocracia; a autodiscernimentocracia; a coerenciocracia; a cos-
moeticocracia; a recinocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da descontinuidade cosmoética gerando descompassos evolutivos pro-
porcionais; a lei da autorresponsabilidade perante os hiatos autocosmoéticos identificados; a lei 
da transparência consciencial tornando evidentes as lacunas autocosmoéticas persistentes; a lei 
da autocoerência evolutiva restringindo a sustentação dos hiatos conscienciais; a lei da recompo-
sição grupocámica atuante nas omissões deficitárias; a lei da continuidade assistencial qualifi-
cando a linearidade da manifestação consciencial. 

Filiologia: a verponofilia; a verbetofilia; a escritofilia. 
Fobiologia: a autofobia; a decidofobia; a cenofobia; a neofobia; a verofobia; a heterocriti-

cofobia; a comunicofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização existencial. 
Maniologia: a mania de adiar reciclagens intraconscienciais; a mania de justificar pe-

quenos deslizes éticos sob o pretexto da pressa cotidiana; a mania de fofocar ou tecer comentários 
depreciativos ocultos. 

Mitologia: o mito de saber tudo; o mito de a teoria, isoladamente, ser capaz de preen-
cher a lacuna autocognitiva; o mito da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a eloquencioteca; a historioteca; a autografoteca; a fatoteca; a evolucio-
teca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Comunicologia; a De-
sassediologia; a Grupocarmologia; a Paradireitologia; a Intrafisicologia; a Intermissiologia; a In-
terassistenciologia; a Ortopensenologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin anticosmoética; a pessoa incoerente; a conscin lúcida; o ser inte-

rassistencial. 
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Masculinologia: o intermissivista inadaptado; o egocêntrico infantil; o intelectual anti-
cosmoético; o procrastinador de autorreciclagem; o tenepessista em fase de ajuste de conduta;  
o conscienciólogo autopesquisador. 

 
Femininologia: a intermissivista inadaptada; a egocêntrica infantil; a intelectual anticos-

moética; a procrastinadora de autorreciclagem; a tenepessista em fase de ajuste de conduta;  
a consciencióloga autopesquisadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens frustrator; o Homo obtusus; o Homo sapiens debilis;  

o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sa-
piens apaedeutas; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens sempe-
raprendens; o Homo sapiens conscientiometricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: hiato autocosmoético inconsciente = o ponto cego consciencial obscure-

cendo a autolucidez quanto à própria anticosmoética; hiato autocosmoético consciente = a auto-
corrupção crassa evidenciando a intencionalidade doentia na manutenção de ganhos secundários. 

 
Culturologia: a cultura da autocomplacência egoica; a cultura anticosmoética disfarça-

da de pragmatismo; a cultura da autocorreção dinâmica; a cultura da Cosmoética aplicada. 
 
Nosografia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 tra-

ços ou condutas imaturas relacionados aos hiatos autocosmoéticos, passíveis de serem identifica-
dos e reciclados pela conscin interessada: 

1.  Omissão deficitária: a passividade deliberada ante a necessidade assistencial. 
2.  Orgulho intelectual: a tentativa de escondimento da falha na erudição. 
3.  Procrastinação: a falta de atitude proativa ante a evidência de erro. 
4.  Repressão energossomática: a contenção das energias conscienciais assistenciais em 

ambientes parapatológicos. 
5.  Subjugação: a autossujeição doentia em busca de reconhecimento e aceitação grupal. 
 
Identificação. Sob a ótica da Autocoerenciologia, o esquadrinhamento do hiato autocos-

moético pode ser vivenciado por meio da autanálise criteriosa. Eis por exemplo, em ordem fun-
cional, 4 atitudes propícias ao exame, reconhecimento e reciclagem intraconsciencial de possíveis 
lacunas na retilinearidade das condutas pessoais: 

1.  Detalhamento: mapear o comportamento incoerente sem as interferências das racio-
nalizações justificadoras ou dos mecanismos de defesa do ego (MDEs). 

2.  Ressonância: identificar a repercussão holossomática, a diminuição do padrão vibra-
cional e a alteração do autorreferencial pensênico gerado pela omissão ou ação anticosmoética. 

3.  Intencionalidade: entender a intenção real (pen), efetivar a realização do confronto 
direto com o megatrafar (traço-fardo) e identificação do ganho secundário buscado pela cons-
ciência. 

4.  Resolutividade: autodeterminar-se quanto à autorreciclagem intraconsciencial (recin) 
imediata geradora de neoposicionamento cosmoético. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o hiato autocosmoético, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 
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02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 
03.  Autanálise  crítica  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
06.  Cético  otimista  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 
08.  Cosmoeticoterapia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
09.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 
10.  Hiato  verbetográfico:  Evoluciologia;  Neutro. 
11.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 
12.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 
13.  Ponto  cosmovisiológico:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
14.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 
15.  Vácuo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
 

A  SUPERAÇÃO  DO  HIATO  AUTOCOSMOÉTICO  EXIGE  
CONSTANTE  RECICLAGEM  DAS  POSTURAS  IMATURAS  

FRENTE  AOS  PRINCÍPIOS  DA  EVOLUTIVIDADE,  POSSIBILI-
TANDO  A  CONSOLIDAÇÃO  DA  COSMOÉTICA  PESSOAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui algum hiato autocosmoético mapeado? 

Você admite manter o mesmo gap cosmoético por acomodação ou já iniciou as recins necessárias 
para eliminá-los? 
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